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Pelo fato de não usarem 
palavras, interpretar a 
linguagem dos animais pode 
ser desafiador. Quando 
estão doentes ou sentindo 
dor, eles nos emitem alguns 
sinais. Saiba quais

Q
uando sentem dor, diferentemente dos 
humanos, os animais não podem verba-
lizar suas sensações e pedir ajuda dire-
tamente. No entanto, isso não significa 

que eles sofram em silêncio diante do desconforto. 
Nessas situações, os pets demonstram sinais especí-
ficos, e saber identificá-los é essencial para garantir 
a saúde e o bem-estar dos nossos companheiros.  

De acordo com a médica veterinária Dafne 
Kleftakis, interpretar sinais de dor nos peludos 
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               Alerta de 
sofrimento

Bichos

permite que os tutores busquem ajuda profis-
sional de forma rápida, o que impacta dire-
tamente na resolução do problema. “Muitas 
doenças são mais bem tratadas quando o 
diagnóstico é feito nas fases iniciais, portan-
to, sem uma detecção precoce, o tratamento 
pode ser atrasado ou inadequado, podendo 
resultar em sofrimento prolongado ou até 
mesmo no óbito do animal”, alerta. 

Para garantir o diagnóstico precoce, é impor-
tante que o tutor conheça bem o comporta-
mento usual do pet, familiarizando-se com os 

padrões alimentares e de sono, níveis de ativi-
dade e outros aspectos importantes da rotina 
do animalzinho, conforme explica a especialis-
ta. “Realize checapes regulares para verificar a 
saúde geral do pet. Também mantenha sempre 
boa comunicação com o veterinário, fazendo 
perguntas e tirando suas dúvidas. Não hesite 
em consultar o veterinário para obter esclareci-
mentos e orientações”, orienta Dafne. 

Com ajuda de especialistas, a Revista listou 
os principais sinais de alerta apresentados pelos 
bichos e como lidar com eles. 


